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ABSTRACT 

7he geographic distribuition of the species of Pol~ 
me rus Hahn , 1831 (Hemiptera : Miridae) in South America. 

The distr ibutions of the Neotropical species of PolymeI'us 
Hahn, 1831, were analyzed in relation to the morphoc l imat i c 
and phytogeographic regions of South America . The authors in­
dicate possible centers of dispersal prec i ncti veness (ende­
mism ) , and area chorology . 

I NTRODUÇAO 

A amplitude da expansão de um taxon depende substancial­
mente da capacidade e oportunidade de ocupar biótopos diferen 
ciados e espacialrnente d i stantes (ANDREWARTHA, 1961 ) . Por tan= 
t o , a interpretação da distribuição geográfica atual das espé 
cies deve receber basicamente urna abordagem ecológica vincula 
da a fatores paleoarnbientais (BIGARELLA et alii , 1975 ) . -

O p ropósito deste estudo é iniciar discussão deste pro­
blema em espécies de Polymerus na América do Sul . Trata- se de 
um gênero cosmopolita (CARVALHO, 1959; FERREIRA, 1980), repre 
sentado por 15 espécies na região Neotropical , das quais 11 
são encontradas na América do Sul . 

As contribuições sobre o estudo deste gênero na regiao 
Neotrop ical tem sido canalizadas para o campo da taxonomia 
(CARVALHO & GOMES; 1968, 1969; CARVALHO & WALLERSTEIN , 1978; 

FERREIRA , 1979 e 1980) , ressaltando FERREI RA & VILELA (1980 ) 
que abordaram aspectos da variação geográfica com base em c a ­
ractere s morfométricos. 
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Neste enfoque preliminar indica-se as áreas de distribui 
ção das espécies de Po l yme r u s, relacionando-as com os domi­
nios morfoclimáticos e fitogeográficos sulamericanos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados espécimes procedentes de coleções ento­
mológicas de instituições nacionais, estrangeiras e particu 
lar, correspondentes ao material usado por FERREIRA (1980) a­
crescido das espécies chilenas (CARVALHO & GOMES, 1969). 

A identificação das espécies foi feita com auxílio de 
chaves taxonômicas (CARVALHO & GOMES, 1969; FERRf:IRA, 1980). 

Relação das espécies estudadas e a distribuição geográfi 
ca (o número de exemplares observados está entre parênteses): 

Polyme rus amazonicus Carvalho, 1976 (1): BRASIL - Amazonas: Cu 
cui. 

Polymel' UB a r isteae Ferreira, 1979 (24): BRASIL - Rondônia: Prin 
cipe; Minas Gerais: Carmo do Rio Claro; Santa Catarina: No 
va Teutônia. 

Polymer us caligatus (Stal, 1860) (67): BRASIL - Goiás: Aragar 
ças; Mato Grosso: Xingu, Corumbá; São Paulo: Campinas; Mi= 
nas Gerais: Pirapora; Rio de Janeiro: Itaguai; Santa Cata­
rina: Nova Teutônia; VENEZU~LA: Mérida, Tovoir; PARAGUAI: 
Horqueta. 

Pol y me r us carp in ter oi Carvalho & Wallerstein, 1978 (1): ARGEN 
TINA - Merlo, São Luiz. 

Polyme r us chilensis Carvalho & Gomes, 1969 (10): CHILE - Peme 
hue, Atacama, Agua Amarga. 

Polymeru s coccineus (Spínola, 1852) (2): CHILE - Maipu, Chiloe. 

Po lyme r us ecuadorensis Carvalho & Gomes, 1968 (8): EQUADOR -
Coca, Napo; PERU - Tinga Maria; VENEZUELA - La Merced. 

Po lymerus minutu s F e rreira, 1980 (108): BRASIL - Minas Gerais: 
Viçosa, Caxambu, Carmo do Rio Claro, Ouro Preto; Rio de Ja 
neiro: Rio de Janeiro, Teresópolis, Nova Friburgo; são Pau 
lo: S.J. Barreiro; Paraná: Curitiba, Voçoroca; Santa Cata= 
rina: Nova Te utônia. 

Polymerus modestus (Blanchard, 1852) (69): BRASIL - Rio de Ja 
neiro: Rio de Janeiro; ARGENTINA - Buenos Aires, Rio Ne­
gro, Salta, s. Antônio, Misiones; PERU - Victoria ; CHILE -
- Bio-Bio, Pemehue, Ponte Alta, Maipu. 

Polyme rus ocellatu s (Signoret, 1863) (29): ARGENTINA - Balear 
ce, Rio Negro, Córdoba, Salta, Jujuy; CHILE - Las Trancas, 
Estanzuela. 
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Polymerus testaceipes (Stãl, 1860) (548): BRASIL - Amazonas: 
Fonte Boa; Acre: Cruzeiro do Sul; Rondônia : Rio Guaporé, 
Porto Velho; Pará: Jacareacanga, Belém, Benvides, Mingau ; 
Mato Grosso: são Félix, Xavantina , Aragarças , Corumbá, Rio 
Cuelene , Chapada, Cáceres ; Goiás : Rio Verde, Caiapônia,Bra 
silia, Aragarças, Ilha de Bananal, Formosa; Bahia: Maracás, 
Água Preta, Senhor do Bom Fim, Juazeiro; Pernambuco : Carua 
ru, Recife, Petrolina; Alagoas: Penedo; Minas Gerais: La= 
goa Santa, Carmo do Rio Claro, Araxá, Paracatu, Barbacena , 
Viçosa, Caraças; Espírito Santo: Guarapari, Linhares; Rio 
de Janeiro: Rio de Janeiro, Nova !Friburgo, Itatiaia, S.M. 
Madalena, Petropólis, Angra dos Reis, Itaguai, Niterói, Ma 
caé, Nova Iguaçu , Teresópolis, Friburgo; são Paulo: S . J~ 
Barreiro, Pindamonhangaba, Campinas , Pirassununga; Paraná: 
Ponta Grossa , Foz do Iguaçu, Curitiba; Santa Catarina: No­
va Teutônia ; GUIANA - Georgetown; SURINAME - Paramaribo; 
GUIANA FRANCESA - Caiena; VENEZUELA - Tovoir; ARGENTINA 
- Curaçao, Misiones; PERU - Monson Valley, Tinga Maria; PA 
RAGUAI - Horqueta, Estância Prirnera, San Luiz, Assuncion . -

RESUL TADOS 

As espécies de Polymerus estão presentes em 1 7 domí nios 
morfoclimáticos - fitogeográficos e três áreas de transiçãona 
América do Sul (Quadro 1) . 

De acordo com os dados plotados, P. testaceipes ocupa a 
maior área de distribuição seguida de P. catigatus , P. modes 
tus e P. ocetlatus . 

Observou- se maior diversidade específica de Polymerus nos 
domínios Equatorial Amazônico e Tropical Atlântico, enquanto 
nos outros ocorre de urna a três espécies. 

Excetuando P. chitensis e P. coccineus , constatou- se sim 
patria de P. testaceipes com as demais espécies cogenericas 
sendo que possui com P . oceltatus , sirnpatria alotópica na Pam 
pa Umida. 

As áreas de distribuição de P. caligatus , P. aristea~ P . 
minutus e P. amazonicus , estão praticamente contidas na exten 
são geográfica ocupada por P. testaceipes . 

P. modestus está em simpatria com sete espécies cogenéri 
cas; P. caligatus com cinco, enquanto que P. aristeae , P . e ­
cuadorensis , P . minutus e P. ocetlatus com quatro e P . amazo­
nicus com duas. 

P. ocellatus é alopátrica à quatro espécies e parapátri­
ca para duas. 
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QUADRO 1 - Ocorrência de especies de Polyme:rus nos dominios morfoclimãti­
cos e fitogeogrãficos su lamericanos. 

ESPÉCIES 

C/) .... . ... C/) 

DOMÍNIOS 
C/) o C/) li) 
;:l C/) .... C/) C/) c:: C/l o. 
<J li) ;:l li) .... ;:l li) C/) ;:l .... .... "' 

..., ..., C/) li) .... C/) ;:l ..., li) 
c:: li) "' c:: c:: e:: o ;:l ..., C1l <J 
o ..., àO ..... li) .... "O ..., C/l ...... "' N C/J .... o. ...... <J "' ;:l li) ...... ..., 
C1l ..... ...... .... ..... <J ;:l e:: "O li) C/) 

e .... C1l C1l ..e o <J ..... o <J li) 

C1l C1l CJ CJ CJ CJ li) e e o ..., 

p.. p.. p.. p.. p.. p.. p.. p.. p.. p.. p.. 

EQUATORIAL AMAZÕNICO * * * * * 
TROPICAL ATLÃNTICO 

,, 
* * i< * 

PLANALTO DAS ARAUCARIAS * * * 
CHAGO ORIENTAL * * * 
ESTEPES PATOGONICAS * * 
ANDINO SUBTROPICAL E TEMPERADO * 

,, 
* 

PUNAS * * 
PAMPA UMIDA * * * 
CERRADOS * * 
PANTANAIS * * 
FINISTERRA UMIDA * * 
CAATINGAS * 
EQUATORIAL PACÍFICO 

;'e 

MEDITERRÃNEO * 
TRANSIÇÃO EQUATORIAL AMAZÕNICO- * LIANOS DO ORENOCO 

TRANSIÇÃO EQUATORIAL AMAZÕNICO- * CERRADOS 

TRANSIÇÃO COXILHAS-CHAGO CENTRAL * 
CHACO CENTRAL * 
PAMPA OCIDENTAL * 
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Ve rificou- se casos de endemismo em P . amazon i cus n o do­
míni o Equatorial Amazônico e P . chile n sis no domínio Andino 
Sub-Tropical e Temperado. 

Quanto a dieta alimentqr obteve-se dados apenas de P. 
ocellatus em Hel,ia n thus sp. (Compositae) e P . testaceipes em 
Ama.ranthus gracia7,is e Amar anthu s spinosus (Arnaranthaceae), 
Biden s pi7,osa e Dahl,ia sp. (Compositae ), Cl,eome sp. (Carpara­
ceae), Er yngi um agavifol,ium (Umbelliferae), Gossypium sp . 
(Malvaceae) e Lycopersicum escul,entum e Nicotiana t a bacum (S~ 
lanaceae). 

DISCUSSAO E CONCLUSÕES 

As espécies de Pol,yme r u s estão amplamente distribuídas 
na América do Sul, visto que ocupam 17 domínios morfoclimáti­
cos e fitogeográficos e três áreas de transição. Através de 
P . te s taceipes e P . c occin eus o gênero atinge, na América do 
Sul, os limites de 100 Lat. Norte e 430 Lat. Sul, respectiva­
mente. 

Possivelmente os domínios Equatorial Amazônico e Tropi­
cal Atlãntico sejam centros de dispersão para Pol,yme r u s, pois 
além de verificar-se os maiores valores absolutos de diversi­
dade ao nível de espécie , há um endemismo (P . ama zonicus ). 
Raciocínio idêntico é válido para o domínio Sub-tropical Tem­
perado , porque é habitado por três espécies de Po l, y merus , uma 
das quais é autoctone (P . chiZens i s ). 

Baseando-se na atual área de distribuição e ocorrênciaern 
diferentes domínios morfoclimáticos-fitogeográficos, formula­
-se a hipótese que P . testaceipes , P . modestu s e P . ca7,igatu s 
tenham capacidade de colonização relativamente maior que seus 
cogenéricos . 

Excetuando-se P . oceZZatu s e P . c hilensis , as outras es­
pécies são características de ambientes de cobertura vegetal 
densa e diversa ou pelo menos de habitates adventícios. Tal 
fato deve estar principalmente relacionado a necessidade de 
variar a dieta alimentar, o que favorece a extensa simpatria 
do gênero. várias espécies de Arnaranthaceae, Compositae, Car­
paraceae, Umbelliferae, Malvaceae e Solanaceae devem fazer 
parte do elenco de recursos alimentares das espécies de Poly­
merus sulamericanas, porque além de serem vegetais tipicamen­
te dos trópicos (JOLY, 1975), constatou-se sua utilização por 
P . t e s taceipe s . 
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RE SUM O 

Estudou-se a distr ibuição da s espécies de Potymerus (He 
miptera, Miridae) ne otropicais no s d omínios morfoclimáticos e 
fitogeográfic os sulamer ica nos. Indica-se possíveis centro s de 
dispersão, ende mismos e áreas corológicas. 


